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Francisco Antonio Dona
Maria da Conceição M. C. Belftão

RESUMO

Um dos autores (Doria) explica o que é contctr- A outro (Bel-
trão) apresenta pinturas pré-históricas na "Toca dos Búzios", Estado da
Bahia as qtøis sugerem a posslvel existêrrcia de um sistema de contagem'

INTRODUçÃO

Conta¡: você sabe o que é conta¡? Desfiar os números como se

desfiam, uma a uma, as contas de um colar. Um, dois, três, quatro, cinco,...
Mas será que, aqui, temos uma sucessão de contas, de pequenos objetos

idênticos, repetindo-se indef,rnidamente, e diferindo apenas pela sua posição
na série? Ou será que os números - os nomes dos nrfmeros - são, na verda-
de, indivfduos? Cada um deles essencialmente diverso do anterior e do su-

cessor. Como os nomes dos dedos de nossa mão. Conta¡: o que é conta¡?

1. OS NOMES DOS NÚMEROS EM NOSSA LÍNGUA

Herdamos os nomes dos nrfmeros desde há muito tempo, ao me-

nOS uns cinco mil anos, deSde o tempo daqueles nômades, noSSoS antepassa-

dos, a quem chamamos (rorque não conhecemos seu nome) indo-europeus.

Como erarn os ntlmeros, pala os indo+uropeus? A sua sequência (reconsti-

tufda pela lingufstica histórica) é familia¡: oyltos otr sems, dúo ou cJwó, tre-
yes, kwetwores, penkwe, sefts ou sweks, sep{m, oktô, newem, cteÉm- Fa-
miliar, ao menos, para quem fala uma lfngua neolatina, pois o latim conser-

vou quase que sem variações a série da llngua mais arcaica: untts, duo, tres,

quattuor, quinque, sex, septem, octo, ttovem, decem (Lockwood 1977).

Uma nota rápida sobre a pronrfncia reconstitufda em indo-euro-
peus: y e w são semi-vogais;w apatece como um apêndice à consoante que o

precede; ¿ é a sonante que permite ouvirmos a lfquida ou nasal que se segue;

e, finalmente, os acentosr'e^ marcam uma elevação melódica da voz, no caso

do ci¡cunflexo, seguido por uma pequena queda. Em latim, v é semivogal,

ecésempreoclusiva.
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2. ETIMOLOGIAS INDO-EUROPÉIAS

Sequência numérica; uma sequência de indivfduos. Podemos des-

cobrir os signif,rcados atrás de muitos dos nomes de nrfmeros, em indo-euro-
peu:
(I) Oirws otr sen6. Oinos (há também a variante oikos) significa 'oisola-

do", "solitário". Sem-s nos oferece o conceito complementar: 'Junto",
"fntegÍo", "inteiro".

(2) Dúo ou dwo. Quer dizer "o que está cortado em dois pedaços" (de on-
de'dividir').

(3) Treyes. Não se deixa reduzir a um sentido mais anterior.
(4) kwetwores. Talvez aquele cuja etimologia seja a mais fascinante. A ntz

deste numeral é kwet-, que significa "ângulo" (cf. Iatin triquetrus,

"triangular"). Podemos opô-la a outra raiz indo-européia, kwel-, "re-
dondo", de onde temos a palavra 'clrculo' (de kwekwlos, que é forma
com redobro de kwelos). Pa¡ece que' neste numeral, chegamos a algu-

ma coisa muito básica. Wolfgang Koehler mostrou' num exemplo famo-
so, que sonantes (lfquidas e nasais) tendem a se associar a imagens re-
dondas, enquanto plosivas, em particular as linguo-dentais, sugerem li-
nhas ir:negula¡es - nas figuras abaixo (ver a Fig. 1) que desenho é

"maluma" e que desenho é "takete"? (Koehler 1947, I33). Pois aqui, a
forma com a dental, kwet-, é "ângulo", enquanto que a forma com a lf-
quida, kwet- é "redondo".

(5) Pénkwe. A ratz penkw- nos deu o latim pug ¿, "luta", de pugnus,
"punho", "máo fechada" (e originou o inglês e alemão finger). Temos
aqui os cinco dedos da mão como o significado por trás do nome do
numeral.

(6) Seks ou sweks. O sentido da rutz deste numeral é obscuro. Se a sua
forma original foi, na verdade, I<sweks, como certas formas em grego e
em zænd sugerem, nada podemos concluir. Mas se l<sweks for uma for-
ma derivada, em redobro, que sobrepujou a palawa original, sweks,
percebemos de imediato a taiz sw-, que pode ser a mesnn do latim sø-

úrs, "seu" - e signifrcando, "pfóprio", "o que diz respeito a algo". Se'
rá que temos, no nome coloquial dos dedos em português, "mindinho",
"seu ítzinho", uma lembrança da mesma construção que poderia haver
dado origem ao numeral sweks?

(T Sepf m. Náo se deixa analisar. Mas, junto com seks, nos cria um misté-
rio. Porque no egfpcio do médio império, 'lseis" é sisw, e "sete"
é sJhw (pronuncia-se "sis" e "sefehu", Englund 1975,75). Emhebrai-
co, ainda, temos "seis", shíshah, e "sete", shibhe'ah (Weingreen
1969). Os grupos consonantais s-s e s-f, em egfpcio, e sh-sh, em he-
braico podem perfeitamente ser aproximados às formas indo+uropéias
correspondentes. Houve algum contacto entre os dois grandes grupos
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lingufsticos? Melhor: será que as culturas palestina e egfpcia fomece-
ram dois numerais aos indo-europeus? Ou será que aquelas duas cultu-
ras importaram dos indo-europeus dois numerais? Esta segunda hipóte-
se parece sugerir-se (caso a proximidade lingufstica aqui discutida seja
uma realidade), desde que a presença da fricativa/no eglpcio sJhwpa-
rece uma degradação fônica da bilabial plosiva p, em sepf m. No en-
tanto, o acento agudo numa sllaba reduzida é iregular em indo-euro-
peu.l
E, enfim, podemos também ter aqui apenas um fenômeno especiallssi-
mo de convergência lingußtica, sem étimos comuns.

(8) Ok76, oktôw. Este numeral termina com uma desinência at;.nl. A Ia-
pode ser uma contração de dwet-, e seu signifrcado original, deste mo
do, talvez fosse "dois grupos dq quatro".

(9) Newem. Vem de ltewosr "novo". Ou seja, o sucessor do oktô.
(lA) DeÉm. A tuz ê deik-r "dedo" - donde "mostrar", "apontar". Repre-

senta, obviamente, os dez dedos da mão.
(Para estas etimologias, Burrow 1965,257).

3. A NATUP{FjZA DOS NÚMEROS

Desta análise etimológica, tiramos uma primeira e decisiva con-
clusão: na cultura indo<uropéia os nomes dos numerais são substantivos.
Representam coisas, qualidades, atos. Coisas: o punho, a mão fechada, os
dedos, os ângulo. Qualidades: o ser sozinho, o ser fntegro, o ser diferente,
novo. Atos: o dividir, o cortar. Cada numeral, entre um e dez, possui uma
individualidade que o separa dos outros. São coisas em si, entes isolados.

No entanto, a partir de dez os numerais são obtidos, nitidamente,
através de um processo construtivo. Como se na multidão de objetos - e a
multidão começaria a partir de dez, nas llnguas indo-européias - ficasse es-
gotada a \ahJreza substantiva dos nomes dos nrlmeros. Não há regras que
unifrquem esta construção em todas as lfnguas indoæuropéias (cada llngua
parece haver desenvolvido sistemas semelhantes para os numerais acima de
dez, mas nem sempre se superpondo). É comum, apenas, o número "cem"
Émt6m, de dÉmtóm, "uma dezrna de nrfmeros dez".E o nrfmero "mil",
que aparcce em sânscrito (sahásra-), e em grego (L:hllioi), deriva-se do grau
znro de uma das formas do número am, frn-r "inteiro". Como se aqui fe-
chássemos o cfrculo da contagem.

Conta¡ principiou numa experiência concreta. O que é sozinho e
o que é fntegro, inconsrftil. O gesto de cortar. Três. Uma figura com quatro
ângulos iguais. A mão fechada. O que vem depois. Sete. Duas figuras com
quatro ângulos iguais. O novo. Todos os dedos. É como a enumeração que

Errendemos nas brincadeiras de crianças: dedo mindinho, seu vizinho, pai de

todos, fura-bolos, mata-piolhos. Cada número, uma coisa, um sentido con-
creto. Cada dedo, uma função que o substantiva.
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4. CONSTRUÇÁO FORMAL DO CONCEITO DE NÚMERO

Os numerais dos indo-euroPeus operacionalizam-se ' para a matþ-

mática, na sucessão dos nrfmeros naturais: O, l, 2,3, 4, -- Só construimos

esta sucessão com rigor em fins do século XIX e princfpios do nosso século.

Quer dizer, apenas trâcerca de um século aplicamos o método axiOmático à

construção da aritmética dos nrfmeros naturais. Compreende-se bem isso: o

próprio conceito de 'nrlmero' evoluiu muito lentarnente. Os ntfmeros inteiros

þositivos e negativos) eraln com certeza conhecidos dos egfpcios e gregos'

assim como os racionais (aqueles que podem ser escritos como frações irre-
dutfveis) ealgunsiracionais algébricos ( 2) etranscendentes( ),9m-
bora sua na3';g:eza (no sentido da matemática contemporânea) fosse pouco

compreendida - a prova da i¡racionalidade de 2 é, atlbulda aPitagón-
cOS, enquafito que, , um nrlmerO tranScendente, Ora aparece como uma ra-

zão,2217 - uma boa aproximação: 3,1428... ou como um furacional algébri-
co. 1O - náo tão boa, 3, t62277 ...

Uma teoria dos nrfmeros transcendentes só é alcançada com Liou-
ville, em meados do século XIX; a prova da transcendência de deve-se a

Lindemanno em 1882. Nove anos antes, em 1873, Charles Hermite havia

demonstrado a transcendência de e, base dos logaritmos naturaiS (um número

descoberto em fins do século XVI). A teoria dos números reais - que junta

racionais e irracionais - lhes é contemporânea, e deve-se a Dedekind; e æ-

mos que esperar a teoria dos conjuntos de Cantor para aprender¡nos que o

número "tlpico" é o iracional transcendente - e' acrescentamos hoje em dia'
náo-computável e nãeconstrutfvel, "genérico". Um fantasma inatingfvel.

Portanto, entende-se a difrculdade que motivou o surgimento,

apenas em fins do século XIX, da axiomática de Peano pam os números na-

hrrais. É, esta, ainda assim, bastante intuitiva:
(Ð Oéurnnatural;
(iÐ Se ¿ é um natural, o sucessor de a é um natural;
(iii) Se o sucessor de aé igual ao sucessor de b,entÃo aigualab;
(iv) O não é o sucessor de nenhum natural;
(v) Se P é uma propriedade dos naturais que vale pata O, e valendo para

qualquer a, vale também para o sucessor deste a, P será válida pam
qualquer natural.

Giuseppe Peano (1858-1932), durante muitos anos professor de

cálculos infiniæsimal em Turim, dividiu toda a sua vida entre dois grandes

interesses, a matemática e seus fundamentos, e o estudo estrutural das lfn-
guas naturais (a ele devemos inclusive uma lfngua artificial, a Interlingua' ou

I-atirw sine flexione, uma versão indeclinável e inconjugável do latim onde

os casos se indicam através de preposições e os tempos verbais com a ajuda

de advérbios). As conclusões de Peano são desencantadas; a lógica matemá-

tica não pode abranger toda a rrqueza do raciocfnio matemático; nenhgma

estrutnra formal esgota a iqueza das lfnguas naturais. Mas, penSemos bem'

são conclusões desencantadas? Ou são, na verdade, conclusões que mostram
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a multiplicidade dos possfveis em nossa construção e compreensáo e descri-

ção das coisas do mundo?

A axiomática de Peano apresenta, ainda, algumas dificuldades
técnicas, referentes à correta formalização do axioma (v), o princfpio da in-
dução frnita. Dos fratamentos contemporâneos para os naturais, o que mais
se aproxima do esquema de Peano é o sistema 22 (Cotren 1966,23); neste
sistema temos um predicado (relação) primitivo, " " (intuitivamente, perti-
nência de um objeto a um conjunto), e partimos de um sfmbolo primitivo, Ø,

o conjunto vazio - que depois indentificaremos ao zero. Mas como este sis-
tema axiomático está voltado püa a construção dos naturais, o conceito de
"conjunto" não aparece aqui, apenas o de nrfmero natural, que é o objeto
sendo descrito. O sistemaT"é,:
(Ð Paratodo xe y, x: y se esomente se,para qualquerz,z yseesG-

mente se z y.
(ü) Pa¡a todo x, é falso que x 0
(iii) Para todo x e y, existe z tal que para todo w, w z se e somente se w

: zotJ w: y.
(iv) Para todo x e y, existe z tal qtrc para todo w, w z se e somente se w

xouw y.
(i) é o Axioma de Extensionalidade; (üi) é o Axioma do Par; (iv) é o
Axioma da União de dois números. Até aqui, este sistema descreve mais
que os números naturais. A idéia, no entanto, é construirmos a série dos
naturais como uma sucessão da forma.

Ø, (D , q lD ,...
Para tanto, definiremos, então:
x é um número natural se:
(A) Para todo y ez,y xez y implicamemquey zouv:

zQrtz y.
(B)Paratodoy ez,y xez yimplicamemquez x.
Ainda definiremos: se x é um natural, então "x * 1" abrevia x

X.
Com tudo isso, podemos enfim apresentar nossa versão do princf-

pio da indução. Seja A (... t ..., n) uma expressão na linguagem formaltzada
onde construimos nossa æona 22, sendo ... t ... parâmetros e n um natural.

Então,
(v) Para quaisquerparâmetros... t..., se A (... t...,D éverdade,

e para todo y, sendo y um natural, A (... t ..., y) sendo verdadei¡o implica a

verdade de A (... t ..., Y * 1'), então A(... t ..., n) é verdadeiro para qualquer

natural.
O sistema 22éuma versão dos axiomas deZermelo-Fruenkel para

a teoria dos conjuntos; o sistema Z2 é implircado pelos axiomas ZF, que in-
cluem também o Axioma do Infinito (onde se afirma a existência de um

conjunto inf,rnito), o Axioma do Conjunto Potência (onde afirmamos a exis-
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verdadefuo - SolovaY L97O)-

ciais. Tudo que é calculável, no sentido rigoroso do termo, pode ser encon-

trado em ZZ. E, se acreditarmos na tese de Church, que afrrma sefem os con-

ceitos formãs de calculabilidade equivalente ao correspondente conceito
poderemos demonstrar

, tudo que imaginarmos
equeninos, segtndo 22,

são assim universos extremamente ricos e poderosos. Que, no entaritot nos

abrrem para as

problema dos
va (não "calc
1987).

5. UM SISTEMA DE CONTAGEM EM CENTRAL

Podemos agora fechar o cfrculo. Em Cenffal, Bahia, na Toca dos

Brfzios, numa parede coberta com pinturas ruPestres quer em boa parte' re-

presentam de maneira óbv ârÏâû-

jos geométricos regulaæs istema

de contagem. Será que os verda-

deiramente, o homem prêhistórico brasilei¡o realizando o ato de contar?

A datação feita em outra toca da região, a Toca do Cosmos, onde

também existem notáveis representações astronô.micas, assinala a presença

humana, nesta Toca, desde 1.280 aC. (3.æOb.P. - Beta Analytic Inc.

13929) - pfesença contemporfurea ao fim da cultura minoana; aos tempos

pré-homéricos; às XVIII3 e XIX-" dinastias no Egito (Raméssidas e Akhena-

ton).
No calendário das altas culturas americanas, mais precário (Vail-

lant 1975), o homem da Toca do Cosmos é contemporâneo à c]u,lfiJÍa 7-aca-

tenco primitiva (no vale do México), à cultura de Arévalo e l-as Cha¡cas

(entre os mais dos altiplanos), e pouco anterior ao infcio da grande cultura

Chavfn (que se estende aproximadamente de 10OO a.C. e 4OO a.C.). O co-
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6. CONCLUS.ÃO

Podemos ariscar uma hipótese: sistemas de contagem, como o
que vimos presente nas lfnguas indo-européias, resultaram de um mecanismo

guas polinésias reforça a hipótese de facilidade de difusão cultural nos rflti-
mos milênios.

Apesar do exposto
um sistema de contagem. Sua
milênio depois, embora, no
mente pudessemos afirmar que ela estivesse diretamente vinculada aos indo-
europeus.

Sistemas de contagens estão ligados as altas curturas, como as
Andinas. um conjunto de culturas periféricas, como as pré-históricas brasi-
leiras, não importaria um sistema de contagem sem ant€s verificada sua u :ti-
dade no polo de difusão.

As datações mais recentes da Toca dos Brfzios (Figs. I e 2)
apontam para a possibilidade de que sistemas de contagem relacionados às
marcas de lunação tenham sido deixados, sob a forma de pinturas parietais,
pelo homem prêhistórico.

Toca dos Brfzios: l27o ! 6o anos B.p. (Gif-sur rvetæ 7497) isto é, 6go
d.c.
1400 t l3O anos B.p. (Beta Analytic Inc. 10453), isto é
s50 d.c.
f66O t l2O anos B.p. (Beta Analytic Inc. 10454), isto é
290 d.c.
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FIGURA N9 1

Toca dos Brfzios - Bahia - Brasil
Sistema de contagem?
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FIGURA N9 2

i""u ¿ot Brfzios - Bahia - Brasil

Sistemas de contagem relacionados â marcas de lunaçáo?
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